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COMPORTAMENTO RE~PRODUTIVO PQS-PARTO EM CABRAS SEM 
RAÇA DEFINIDA MANTIDAS EM PASTAGEM NATIVA 

NO NORDESTE DO BRASIL 

ALICE ANDRIOLI ', AURINO ALVES SIMP'L~IO' e RUI  MACHADO^ 

RESUMO - F o m  utilizadas 27 cabras plutiparas, prenhes, e dois rufioes, 
mantidos em pastagem nativa e com livre acesso à água e a uma mistura de 
farinha de ossos autoclavada e cloreto de s6dio (1:l). As fêmeas foram dis- 
uibuidas em dois tratamentos, de acordo com a 6poca de pariçáo, sendo TI 
composto por 11  cabras que pariram na Bpoca chuvosa e TII constituído de  
16 cabras paridas durante a época seca. A prolificidade para TI e TII foi 1,9 
F 0,SO e 1,9 I 0,16, respectivamente (P > 0,05). As crias foram des- 

mamadas aos 112 dias de idade. Foi registrada a ocodncia dos três primei- 
rw eshos p6s-part0, com auxflio de mkáo. As cabras foram submetidas à Ia- 
paroscopia entre 60 e 96 horas após Q inicio do estro. As cabras do T n re- 

1 9  sentaram menor interna10 (P 0,013 entre o parto e o primeiro estro clini- 
co pós-parto, em relação 5s Tn (52,3 e 112,3 dias, respectivamente). ~ ã o  
houve diferença (P > 0,05) na duração dos ciclos estrais pds-parto, entre 
TI e TI]: (22,5 e 27,1 dias, respectivamente). No entanto, o primeiro ciclo 
estral foi mais longo (P 0,03 no TII do que no TI (31,9 e 19,2 dias, res- 
pectivamente). Náo houve diferença (P > 0,05) entre T e TU quanto à taxa 5 de ovulação pós-parto (13 e 1,6, respectivamente). Porem no Ty, observou- 
se menor taxa de ovulação ao primeiro estro pds-parta em comparação com o 
segundo (1,5 e 2,0, respectivamente). A freqüência de ovulação entre os 
ovários direito e esquerdo foi similar. Conclui-se que, a epoca de pariçãõ 
não influiu na incidência nem na taxa de ovulngão piis-parto. No entanto, as 
cabras paridas durante a +oca chuvosa assumem a atividade ovariana mais 
cedo em compara~ão com aquelas paridas na 6poca seca, possibilitando a 
obtenção de um maior número de crias por cabdano. 

A çontribuiçãçl eçsnômica da caprinocultura para o Brasil, e em espe- 
cial para a região Nordeste do Pais, está abaixo da esperado, levando-se em 
conta a representatividade numérica e o potencial biolbgico da espécie. 

Um dos fatores que contribui para o quadro de baixo desfrute 6 o sis- 
tema de criação extensivo ou, at6 mesmo, extrativista, em que são mantidos 
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estes animais T~C) Nordeste. Geralmente, os capinas n50 recebiam, na regiao, 
q u e  nenhum manejo ou tratamento adequados, ficando 2i mercê da varia- 
ção ambiental, conseqiientemente, ganharam em msticidade. adap-se m 
ambiente, mas perderam em produtividade. 

A distribuição da precipitação pluvial ao longo do ano, na região semi- 
árida do Nordeste, delimita duas diferentes €pecas, uma seca e outra chuvo- 
sa, que influenciam no desempenho reprodutivo da fêmea capnna (Nunes et 
d. 1981). De maneira geral, o desempenho pradutivo da espécie é baixo, 
devido, principalmente, ao elevado índice de aborto, à baixa prolificidade e 
ao longo intervalo entre o parto e a concepção, o que interfere diretamente no 
intervalo entre partos (Bellaver et al. 1980, Girão et al. 1980, Guimarães 
Filho et al. 1982b, Simplício et al. 1982, Guimarães Filho 1983, Primo et al. 
1983). 

A duração do período de anestro p6s-parto sofre a influência de fatores 
geneticos, de meio e de manejo, especiaimente pré e p6s-pzuto. Em função 
desses fatores, encontram-se na literatura informações discrepantes quanto 
ao perlodo médio transcomdo entre o parto e a primeiro estro p6s-parto na 
cabra (Sahni & Roy 1967, Pmsad 1979, Bellaver et al. 1980, Wani et d. 
1980, ~ h a t & h a r ~ ~ a  d al. 198 1, BelIaver & Nunes 1982, Godez-Stagnm 
Bt Madrid-Bury 1983, Rimo et al, 1983, R m e l  et al. 1984) (Tabela 1)- 

Este experimento teve como objetivo avaliar a influência da época de 
parição, na duração do p e h d o  de anestro pós-parto, em cabras do tipo Sem 
Raça Definida (SRD), bem como, uma vez reiniciada a atividade ovariana, 
na d w ã o  do ciclo atrai e na incidência e taxa de owIação @s-par~o. 

TABELA 1. Intervalo rn4dio (dia) entre o parto e o primeiro estro pós-parto, 
em diferentes raças e/au tipos raciais de caprinos. 

Raça N Intervalo Local Referência 

Barbari 
Barbari 
Angla 
B huj 
Cariind4 
Jamnapari 
Bashmlna 
SRD 
Criolias 
SRD 
Nativa 

110 459 fndia Sahril& Roy 1967 
70 45,Z-56,O Índia Prasad 1979 
25 170,3 Brasil Bellaver et al, 1980 
25 147,B Brasa Beiiaver et al. 1980 
25 145,9 Brasa Bellaver et al. 1980 
40 1613 hdia Wani et ai. 1980 
27 47,7 f ndia Bhattacharyya et al. 1981 
56 94,3- 13 1,8 Bzasii BeUaver & Nunes 1982 
25 382- 1 10,5 Venezuela Gonzalez-S tagnaro & Madrid-Bury 1983 

1001ó4,9-182,2Brasil Primoetai.1983 
24 16,4-69,7 Eihpfnas Rameletd. 1984 



MATERIAL E METODOS 

O trabalho foi conduzido na Fazenda sede da EMBRAPA-CNPC, em 
Sobral, estado do C d ,  no período de  abril de 19&8 a março de 1989. O 
CNPC esta localizado a 3O42' de latitude Sul, 40~21' de longitude Oeste, a 
uma altitude de 83 metros. Segundo a classificação de Koppen, a regiao pos- 
sui um clima tipo AW de Savana, caracterizado por uma estação seca e uma 
estaqáo chuvosa. A umidade relativa do ar 2 de, aproximadamente, 69% e 
a temperatura m a i a  anual está em tomo de 2 8 0 ~  (RELATÓRIO TECNICO 
ANUAL DO CENTRO NACIONAL DE PESQUISA DE CAPRINOS, 
1988). Nesse trabalho, a estqão chuvosa compreendeu o período de janeiro 
a junho, enquanto a estação seca foi de julho a dezembro. 

Foram utilizadas 27 cabras pluríparas, prenhes, e dois rufiões, todos do 
tipo Sem Raça Defmida (SRD), numa faixa et&ria entre 30 e 36 meses, Os 
animais foram mantidos em área de pastagem nativa (caatinga) numa taxa de 
lota@o de 1,5 halanimallano. Todos os animais permaneceram, à noite, em 
cabtil, onde tiveram livre acesso à 6gua e a uma rnishira de farinha de ossos 
autoclavada e cloreto de sódio, em partes iguais. A região estemal dos m- 
f i e s  era untada, duas vezes ao dia, pela manhã e a zarde, com uma pistura de 
tinta em pd, tipo xadrez, e graxa (1 :4)& Os rufiões eram permutados rnensai- 
mente. 

As fêmeas foram divididas em dois grupos (TI e TII), de acordo com a 
época de parição, sendo que TI era constituído de 11 cabras que pariram no 
perlodo compreendido entre 6 e 29 de abril (época chuvosa) e as 16 fêmeas 
restantes (TII) pariram entre quatro de julho e seis de agosto (época seca). A 
prolificidade foi de 1,9 0,20 e 1,9 -t 0,16 (R 2 ep) para os grupos TI 

e T~ 
respectivamente. As crias permanecem junto as mães até o desmame, 

que oi efetuado a uma idade rngdia de 112 dias. Foi utilizado um rufião, por 
mês, para cada grupo, o qual foi introduzido quando da ocorrência do pri- 
meiro parto no grupo. Os animais eram observados duas vezes ao dia (manhã 
e tarde) e foram registrados as três primeiros estros pós-parto para cada ca- 
bra. 

Todas as 27 cabras foram submetidas à laparoscopia entre 60 e 96 ho- 
ras após a observação do primeiro, do segundo e d o  terceiro estro p6s-parto, 
com o intuito de observar a presença ou não de corpos hemorr5gicos e/ou 
corpos Iúkos e ,  desta forma, avaliar a função ovariana e quantificar a taxa 
de ovulação. 

O delineamento experimental adotado foi o inteiramente casualizado, 
com parcela dividida no tempo. Para taxa de ovulação, prolificidade e variá- 
veis contínuas foram utilizadas anaise de vdância e cornparaçses das médias 
através da teste LSD, ao nível de 5% de probabilidade. Nos dados de Ere- 



qüência, foi utilizado o leste do Quiquadrado ao nível de 5% de probabili- 
dade (Gil1 1978). 

RESULTADOS 

O intervalo mMio (x f ep) entre o parto e o primeiro estro clinico 
pós-parto foi de 52,3 2 3,239 dias e 1 12,3 ? 3,22 dias para TI e TU, respec- 
tivamente (Tabela Z), havendo diferença estatistica significativa entre as mé- 
dias (P < 0,Ol). Todas as cabras do T: apresentaram estro com as crias ao 

I 

pé, isto 6 ,  antes do desmame; enquanto, no TII, apenas 43,8% das cabras 
mostraram estro durante a mesmo perldo. 

A s  médias gerais e erros padróes para a duração dos dois primeiros ci- 
clos estrais pós-parto foram de 2 2 3  Ji 2,18 e 27,l 1: 1,8 1 dias pani TI e TU, 
respectivamente (Tabela 3). Não houve diferenqa estatfstica significativa 
entre as mgdias (P > 0,053. No entanto, tornando-se apenas o primeiro ci- 
clo esbal pbs-parto, de cada Bpoca, observou-se que as medias foram signifi- 
cativamente diferentes (P < 0,05), sendo que o primeiro ciclo estral do 
T, (19,2 ? 3,79 dias) foi mais crtrto do que o seu correspondente no 

I 

Tu (31,9 3,14 dias); enquanto as médias dos segundos ciclos estrais não 
foram significativamente diferentes (P > 0,05) para TI e TI1, 2 5 9  + 3,79 e 
22,3 f 3,14 dias, na mesma ordern.Comparando dentro de cada epoca, não 
houve diferença estatística significativa (P > 0,051 entre a duração do pri- 
meiro (19,2 f 3,79 dias) e do segundo (25,9 ? 3,79 dias) ciclos estrais no 
TI; enquanto que, no TII o primeiro ciclo estral (31,9 2 3,14 dias) foi signi- 
ficativamente mais longo (B < 0,051 que o segundo (22,3 2 3,14 dias) (Ta- 
bela 3). 

Classificando o ciclo estral em curto (< 17 dias), normal (17-24 dias) 
e longo (25-52 dias), encontraram-se 27,3; 45,4; 27,3% e 6,3; 59,4; 34,4% pa- 
ra TI e Tn, respectivamente, para a mesma ordem de classificação (Tabela 4, 

TABELA 2. Intervalo entre o parto e o primeiro estro clínico p6s-parto (x 5 
ep, dia) em cabras SRD, durante as kpocas chuvosa e seca, no Nor- 
deste do Brasil 

Época 

Chuvosa 
Seca 

n = ndmero de animais 

(P<O,Ol) para tis médias seguidas de letras diferentes. 



Fig. 1 e 2). As médias e erros padrões foram 6,5 5 0,34 e 7-5 0,50 dias 
para os ciclos curtos; 21,8 2 0,33 e 21,3 2 0,34 dias para os normais; e 39,8 
2 2,39 e 40,6 2 2,25 dias para os  longos, para TI e Tn, respactivamnte 
(Tabela 4). Nenhuma diferença estatística (P > 0,05) foi encontrada entre as 
médias, por categoria. 

Dos 33 estros computados no TI, 29 (87,996) e quatro (12,195) foram 
ovulatóxios e não ovulatórios, respecti&nente. Enquanto que, dos 48 esíros 
no TII, ocorreram 44 (9 1,7%) e quatro (8,3%) estros com e sem ovulqáo, na 

TABELA 3. Duraçáo do primeiro e segundo ciclos estrais pós-parto 6 2 ep, 
dia) em cabras SRD, durante as 4pocas chuvosa e seca, no Nordeste 
do Brasil. 

Ciclo es tral Chuvosa Seca 

- 
n F + ep n x i e p  

Primeiro 
Segundo 
To ta1 

n = niimero de animais 
(P < 0,051 para os vaiores seguidos de letras diferentes, dentro e entre bpocas. 

CICLO ESTRAL 

curto 
27,3% 

normal 
45,5% 

longo 
27,3% 

FIG. 1 Incidência de ciclos estrais curtos, normais e Iongos durante o perfodo 
p6s- parto em cabras SRD , na 6pwa chuvosa no Nordeste do Brasil. 



TABELA 4. Número, porcentagem e duração 6 2 ep, dia) para os dois primei- 
ros ciclos atrais  (CE) pós- parto, seguindo a classificação de ciclo 
estral curto ( C  17, dia), normal (17-24, dia) e longo (25-52, dia), 
e m  cabras SRD, durante as bpocas chuvosa e seca no Nordeste do 
Brasil. 

Ciclo estral Chuvosa Seca 

CE 1 CE 2 To tal CE 1 CE 2 Totai 

Curto n 
% 
K 5 ep 

Normal n 
5% 
r f e p  

Longo n 
% 
r + ep 

CE 1 = primeiro ciclo estral 
CE 2 = segundo ciclo atra i  
- = representa ausência de ciclo 

CICLO ESTRAL 

curto 
6.3% 

m normal 
59.4% 
longo 
34,d0/0 

FIG, 2, Incidência de ciclos atrais curtos, normais e longos, durante o pertodo 
p6s- parto e m  cabras SR D, na Iépoca seca no Nordeste do Brasil. 



msma ordem (Tabela 53, Não houve diferença estatfstica (P > 0,05) entre 
os tratamentos. O número e a porcentagem de esms com e sem ovuIação fol 
r%m nove (81,8) e dois (18,2}; 10 (90,9) e um (9,l); 10 (90,9) e um (9,1) pa- 
=TI e 15 (93,8) e um (6,3); 15 (93,8) e um (6,3); 14 (87,5) e dois (12,5) pa- 
ni TII, durante o primeiro, o segundo e o terçcim estros pós-parto, respecti- 
vamente (Tabe!a 5). Não foi observada difcrençe estatfstica (P > 0,05) n:i 
incidência de ovulasão, dentro de época. 

As taxas de ovulação e os erras pad6es foram de 1 ,X f 0,13 e L ,6 
f O,11 para TI c TII, na ordem. As médias náo são estatisticamente dife- 
rentes (P > 0,QS) (Tabela 6) ,  A taxa de ~ v u l a ç i í ~  no 1'1 (1 ,S  $- 0,201 tendeu 
a ser menor do que no  TI1 (1,7 5 0,15), apenas, ao estro. Enquanto 
ao segundo esbo, a taxa de ovulaçfio no TI (2,O + 0,18) foi significativa- 
mente maior (P < 0,05) do que no TII (1,4 f 0,171. Ao terceiro estro, n3o 
houve diferença (P > 0,051 entre as rngdias do TI e (1,8 0,18 C 1,s + 
0,16, respectivamente) (Tabcla 6)+ Comparando a taxa dc ovulaç5a dentro de 
cada tratamento (TI - época chuvosa e TJ1 - 6pma seca), obscrvou-se difc- 
rença esratktica significativa (P C 0,051, apenas, entre o primcirn e o se- 
gundo estros no TI (Tabela 6 ). 

A frcqiiencia de avulaçáo entre os ovLiriõs direito e csquerdci não difc- 
riu estatisticamente (P > O,O5), scndo que, de um total de 124 ovulações, 61 
(49,2%) osorseram no ovirio direita e 63 (50,8r/r,) na ovArio esquerdo (Fie;. 
3). 

TABELA 5. Nbmero e porçentagcm de estros ovu!at6rios e não or,ztlat0ricis, 

observados aos trh primeiros estros pdis-parto em cabras SK13, du- 
rante a 4poca chuvosa e seca no Nordeste do RrasiI. 

Estso 

Ovulatóris Não ovulatdrio 

n % n rlc 

Chuvosa 
Estrrr 1 
Estro 2 
Estro 3 
Totai 

Seca 
Eslrb 1 
Estrçi 2 
ESm 3 
Total 



TABELA 6. Taxa de ovulaçáo (E 2 ep) observada aos tr&s primeiros estros p6s- 
parto em cabras SRD, durante as 6pocas chuvosa e seca no Nor- 
deste do Brasil. 

Estro Chuvosa Seca 

CL CL 
- 

II X f ep n x f ep 
- -  - 

Primeira 9 14 1,5?0,20ra 15 26 1,7 f 0,15 ra 
Segundo 10 20 2 ,0 fQ,18qa  15 22 1,4 1 0,17 rb 
Terceiro 10 19 1,8f0,18rqa 14 23 1,5 i 0,16 ra 
To tal 29 53 1,8 0,13 a 44 71 1,6 2 O,11 a 

n = número de animais 
CL = corpo 1Úteo 
(P < 0,05) para valores seguidos de letras diferentes (a e b) entre kpocas e (r e q) den- 
tro de dpuca. 

direito 
49,2% 

esquerdo 
50,8 % 

FIG. 3. Frequência de ovulação entre os ovários direito e esquerdo em cabras 
SRD, no Nordeste do Brasil. 



Após o psrta, a organismo wfrt uma sefie de adaptaçóes no sentido de 
restabelecer sua atividade reprodutiva. Dentre as modificaç*s observadas 
durante o pueerio estáo a involuçãu do útem e da ckrvice e a sfntese e se- 
q á o  de hom6nios gonadonbficos, oom conseqiiente crescimento e matu- 
ração folicular, ovulqáo, fornasão de corpo líiteo e luteólise, caracterizan- 
do, dessa forna, Q restaklecimento do sincroni~rn~ do eixo hi~tf i lamo-hi-  
pb;fise-ovário+íteroo. 

Observamos que o intervalo entre o p w o  e o primeiro estro clinico 
pós-par<o foi significativamente mais curto (P 0.0 1) na bpoca chuvosa em 
relação à época seca. D a  mcmna forma, Bellaver et a]. (1980), trahalhandn 
com caprínos das raças Anglo-nubiana, Bhuj e Canindé, encontraram longos 
pe~odos de anestro pbs-parto durante a kpoca seca. No entanto, Betlaver & 
Nunes (1982) observaram apenas uma tendência da cabra SRD em apresen- 
tar um intervalo mais curto entre o parto e o primeiro esuo pós-parto durante 
a Epuca chuvosa, em ielaçáo B egoca seca. 

A principal influência da época, em regiões semi-áridas, sob a produ- 
ção animal, possivelmente, deve-se $i variação quantiqualitativa da disponi- 
bilidade de forragem nas pastagens nativas ao longo do ano. EspeciaImence 
no Nordeste do Brasil, durante a 6poca chuvosa, existe abundância de forra- 
gem, enquanto na dpoca seca a forragem E escassa e fibrosa e, conseqüente- 
mente, de mSi qualidade. Para Guimarães Filho (1983), na região Nordeste, a 
mtriqáo. provavelmente, é o principal fator que influencia o p e h d o  de 
mestro p6s-parto em cabras. Da mesma forma, Sachdeva et aE. 19731, Gui- 
marães Filho et al. (1982a), Gonzalez-Stagnaro & Madrid-Bury (1983) e 
Primo et a!. (1983) mosuaram que a suplernentação alimentar diminui o pe- 
dodo de anestro &s-parto em cabras. 

Há várias hipóteses tentando explicar como a nutrisão poderia influir 
sobre a atividade ovariana. BeElows et d. (1963) e Guimarães Filho (1983) 
sugerem que a deficiência nuhicional afeta a secmçáo de gonadotrofinas 
pela adenohip6fisc. 

A amamentação tambern tem sido apontada como um fatoos importante 
no retardamento da oçosl-encia da prinieira ovuIação pús-parto em capnnos 
(Bellaver & Nunes 1982, Guimarães Filho 1982, Gonzdez-Stagnan, & Ma- 
dhd-Bury 1983, h w s o n  et a1. 1984, R m e l  et a1. 1984). No entanto, nossos 
achados mostram que a arnamentaqão não impediu o retomo da atividade 
ovariana pós-parto. pois 100,0% das cabras paridas no T (epoca chuvosa) a apresentaram estro e ovulararn antes do desmame das crias, evidenciando 
que a influência da Icpoca de pariçgo, em função da disponibilidade e quali- 
dade da forragem, possivelmente, 6 mais importante do que a amamentação, 
no restabelecirnento da atividade ovariana, 



Quanto à duração média do ciclo estral pós-parto, não foi observada in- 
fluência significativa da época do ano. Porém, houve uma tendência de os ci- 
clos estrais serem mais longos durante a época seca (TII), principahente, 
com relação ao primeiro ciclo estral pós-parto onde 56,3% dos ciclos f o m  
longos e não ocorreu nenhum ciclo curto, sendo que, a duração media deste 
ciclo foi significativamente maior que o primeiro ciclo estral do TI (época 
chuvosa), como também, foi maior do que o segundo ciclo estral da mesma 
época. Em cabras, os ciclos estrais longos podem significar ciclos ovarianos 
nomais sem manifestação clinica de estro (Simplício 1985; Henniawati & 
Fletcher 1986). Por outro lado, Oldman & Lindsay (1980) observaram, em 
ovelhas submetidas à laparoscopia diária, que os ciclos longos estão mais as- 
sociados com a persistência do corpo lúteo do que com ovuIação sem estso. 

Shplfclo et a1 (1986) observaram uma tendência de os ciclos estrais s e  
rem mais curtos, na cabra do tipo SRD, durante a época chuvosa. No entan- 
to, Henniawati & Fletcher (1986), na Indonésia, e Shplfcio et al. (19861, no 
Brasil, trabalhando com cabras, não observaram influência da swplementação 
concentrada e da suplementação volumosa, respectivamente, sobre a duração 
do ciclo estral. 

O primeiro ciclo estral pós-parto do TI (época chuvosa) tendeu a apre- 
sentar maior porcentagem de ciclos curtos, estando de acordo com os &aba- 
lhos de Novoa (1984), S h q e  et d. (1986) e Shirar et d. (1989) em ovelhas, 
os quais relatam que o primeiro ciclo esbal pós-parto 6 ,  predominantemente, 
de curta duração. Em ovelhas, Shirar et al. (1989) mencionam que a libera- 
ção de PGFza durante o processo de involuçáo uterina é a responsável pela 
ocorrência destes ciclos curtos. Chernineau et al. (1984) demonstraram, em 
cabras, que os ciclos estrais curtos estão associados a corpos lúteos de curta 
vida funcional e de baixa capacidade de shtese e secreção de progesterona. 
Camp et al. (1983), trabalhando com cabras Nubianas, constataram que 55% 
dos ciclos estrais curtos foram anovulat6rios e aqueles ovulatdrios estavam 
assaciados a corpo Iúteo de menor tamanho e de prematura regressão. 

Em geral, a epwa do ano não teve influência sobre a ocoLrencia e a ta- 
xa de ovulação pós-parto. No entanto, observa-se que a atividade ovariana 
ao primeiro estro do TI (época chuvosa) foi inferior àquela ao primeiro esbo 

I (época seca), com relaçáo à ocorrência de estros ovulatórios, como 
tamb do *i m, foi inferior Aquela ao segundo estro da mesma kpoca, no que se re- 
fere 2 taxa de ovulagão e 3 ocorrência de estros ovulatórios. Este fato pode 
estar relacionado com o curto período observado entre o parto e o primeiro 
estro pós-parto no TI (epoca chuvosa), pois segundo Srivastava & Pandey 
(1982) e Gonzalez-Stagnaro et d. (19841, n amamentação e a involusão ute- 
rina em cabras influenciam negativamente o retorno da atividade ovariana 
pós-parto. No T (6poca seca), o terceiro estro p6s-parto apresentou um au- P mento na ocorrencia de estros não ovulatórios, devido, possivelmente, aos 



efeitos negativos da reduzida disponibilidade e da mA qualidade da forragem 
na pastagem nativa e a conseqüente inadequada alimentação durante esta 

*a* 
A frequência de ovulação entre os ovários direito e esquerdo não dife- 

riu, estando de acordo com os resultados obtidos por Prasad et al. (1980) e 
Raio & Bhattacharyya (1980) para as raças capinas Barbari e BIack Bengal. 
No entanto, Sirnplício et al. (198 I ) ,  Wani (1982) e Simplicio (1985) relata- 
ram ser o ovário direito mais funcional que o esquerdo para as raças capri- 
nas: Canindd, Marota, Moxoth e Repartida; Jamnapari; e Marola e Moxocó, 
~spectivarnente. Por outro lado, SUnpIfcio ( 1985) observou em cabra do t i p  
SRD uma predominância de owIaçáo no ovário esquerdo. 

As cabras paridas na época chuvosa assumem a atividade ovariana mais 
cedo do que aquelas paridas durante a época seca. Conseqüentemente, pode- 
rão produzir um maior número de crias por çabraJano. 

A época de parição não influi na incidsncia e nem na taxa de ovulação 
pós-parto. Entretanto, ressalva-se que ao segundo estro, na época chuvosa, 
ocorre uma maior taxa de ovulação em comparação com o primeiro, sugerin- 
do e aproveitamento cio segundo estro, quando se objetiva conseguir uma 
fertilidade ao parto e uma prolificiciade maiores. 

Na época seca, a monta ou a Pnsernina@o artificial deve ser efetuada 
logo ao primeiro esao p6s-parto na tentativa de minirnizx o longa intervalo 
entre partos. 
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